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Documentários:

 The Devastating Effects of Pollution in China 
(Part 2/2) (Vice News)

https://www.youtube.com/watch?v=_d-Ky7Se-v8
 The Real Hunger Games - Big Commodity 

Traders Control World Grain Market

https://www.youtube.com/watch?
v=3ItddcAJX8I&list=PL_LWuOG0OXsl0aR1Aztf
7mGVSvvYjxEjj&index=1



  

O meio-ambiente e os limites do 
desenvolvimento 

O mais recente relatório do IPCC (Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas) prevê que a produção de alimentos em 
todo o mundo pode sofrer um impacto dramático nas próximas 
décadas por conta das mudanças climáticas provocadas pelo 
aquecimento global. Segundo os cientistas do painel, o aumento 
da temperatura ameaça o cultivo de várias plantas agrícolas e 
pode piorar o já grave problema da fome em partes mais 
vulneráveis do planeta. Países pobres da África e da Ásia seriam 
os mais afetados, mas grandes produtores agrícolas, como o 
Brasil, também sentiriam os efeitos, já na próxima década.  

EMBRAPA/Unicamp (2008) Aquecimento global e a nova geografia da produção 
agrícola no Brasil.



  

Expulsões (Sassen, pg 82-83)



  

Dívidas



  



  

Países à venda



  

Compradores



  

Migrações
European

MP James Goldsmith (1994: 39; apud. McMichael, p. 648)



  

Recolonização do 3º Mundo 
(McMichael, p. 646)



  

A Globalização e as insuficiências 
do Estado-Nacional

Beck (2014), pag. 172 



  

Business as usual

Beck (2014), pag. 173 



  

Os limites da natureza



  
Fonte: UNEP, 2011



  



  

Revolução Verde



  

Assimetrias nos mercados globais 

“As US Agricultural Secretary John Block said in 1986: 

“The push by some developing countries to become more self-
sufficient in food may be reminiscent of a bygone era. These 
countries could save money by importing more food from the 
United States.  The US has used the World Bank to back up this 
policy, going so far as making the dismantling of farmer support 
programs a condition for loans, as is the case for Morocco's 
support for their domestic cereal producers. “. (McMichael, 
1997, pg. 644).



  

Agricultura: politicas nacionais para um 
mercado global 

A Agricultura e a questão nacional (McMichael, 1997);
 Segurança alimentar;
 Reordenamento da DIT: Especialização em graos no Norte; e em 

produtos tropicais no Sul para consumo de massa e (acucar, café, 
cacau, chá, oleos vegetais) e industrial (algodão, madeira, borracha, 
juta)

 Revolução Verde. Difusao de bioquimicos (principalmnte no pós-
guerras).

 Regulação internacional dos mercados: altos subsidios nos EUA e 
UE, que disputam margens no mercado mundial, rebaixando preços 
nos 80s.

 Alimentos industrializados aumentam demanda por insumos basicos 
(grãos, açúcar, óleos vegetais). Estes são comercializados em larga 
escala internacionalmente por grandes traders.



  

O 'boom' (especulativo) das commodities



  



  





  





  

Gases de efeito estufa



  

Desertificação



  

O local e o global

“Local agricultural communities may retain a local dynamic, but 
they must negotiate retention of that dynamic with various 
'instituted market' processes as the reach of states and 
international agencies expands”. (McMichael, 1997, pg. 633). 
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